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CONVÊNIOS FEDERAIS - BALANÇO DO ANO DE 2017 
 

No exercício de 2017, a Secretaria de Planejamento, Governança e Gestão (SPGG), por 
meio do Departamento de Monitoramento de Convênios (DMC), realizou o acompanhamento 
de 408 convênios firmados com o Governo Federal dos 445 existentes no mesmo período de 
2016, cuja diminuição de 37 instrumentos se deve ao fato de terem sido concluídos. 

 

 
 
Contabilizando, aproximadamente, R$ 4,6 bilhões, esses recursos estão inseridos na 

nova estratégia de monitoramento intitulada Sistema Estadual de Gestão de Convênios, 
oriunda do Decreto Estadual nº. 52.579/2015. 

 
Esse Decreto sistematiza o processo de captação de recursos federais decorrentes de 

transferências voluntárias, inclusive os do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC). 
Assim sendo, cabe a SPGG, na qualidade de Coordenadora desse Sistema, promover, coordenar 
e monitorar o processo de execução dos convênios constantes da peça orçamentária federal 
(Art. 6º). 

 
A SPGG continua mensurando a execução dos instrumentos celebrados através dos 

indicadores de eficiência financeira dos recursos, respectivamente: Índice de Ingresso de 
Recurso Federal (Valor Recebido do Governo Federal/Valor de Repasse Previsto); Índice de 
Execução Financeira dos Convênios (Pagamentos registrados no Sistema de Finanças Públicas 
do Estado (FPE)/Valor Recebido do Governo Federal + Contrapartida Depositada FPE + Valor 
Rendimento - Recursos Federais Devolvidos); e o Índice de Devolução do Recurso Federal 
(Valor Devolvido/Valor Recebido do Governo Federal). O objetivo é melhorar o 
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acompanhamento de cada órgão e convênio, identificando problemas e antecipando medidas a 
serem adotadas para a plena execução dos recursos disponíveis nas secretarias e suas 
vinculadas convenentes. 

 
Em se tratando do resultado acumulado da execução dos 408 convênios vigentes têm-

se, no ano de 2017, um Índice de Ingresso de Recurso Federal de 32,59%; enquanto o Índice de 
Execução Financeira dos Convênios contabiliza 85,34%. Se comparados esses índices, aos do 
ano de 2016; houve um pequeno acréscimo de, aproximadamente, 0,4% na remessa de recurso 
pelo governo federal, enquanto que a execução decresceu em torno de 0,09%, evidenciando 
um equilíbrio permanente entre o que entra e o que sai de recursos. Por outro lado, a 
diminuição de ambos os índices a partir do segundo trimestre se deve ao fato de que boa parte 
dos convênios foram finalizados com suas prestações de contas aprovadas e outros cancelados.  

 
No caso do Índice de Execução Financeira dos Convênios, a execução é elevada em 

razão do aporte preliminar de recursos próprios que a Companhia Rio-Grandense de 
Saneamento (CORSAN) realiza.  

 
 

Gráfico 1 - Índice de Ingresso dos Recursos Federais (Convênios) 

 
 
 
Pode-se afirmar que, em meio a dificuldades, o Estado do Rio Grande do Sul continua 

mantendo uma boa execução desses convênios e busca aperfeiçoá-la.  
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Gráfico 2 - Índice de Execução Financeira dos Convênios Federais 

 
 

A seguir, o Gráfico 3 apresenta-se o detalhamento, por Eixo de Governo, da evolução 
do índice de Execução Financeira das transferências voluntárias da União para o Rio Grande do 
Sul. Os Eixos são integrados pelos seguintes setores: 

a) Eixo Econômico - Agricultura, Desenvolvimento Rural, e Ciência e Tecnologia; 
b) Eixo Governança e Gestão - Fazenda, planejamento metropolitano e regional; 
c) Eixo Infraestrutura e Ambiente - Obras Públicas e Saneamento, e transportes; e 
d) Eixo Social - Educação, Saúde, Segurança Pública, Desenvolvimento Social, Trabalho, 

Cultura, Turismo e Esporte. 
 

Gráfico 3 - Índice de Execução Financeira dos Convênios Federais por Eixo de Governo 
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A mensuração da execução financeira das transferências voluntárias foi iniciada em 
fevereiro de 2016. O primeiro resultado total apurado foi de 69,83% (março/2016). A meta 
inicial prevista era atingir 70% no primeiro semestre de 2016.  

 
Ao final daquele ano reprogramou-se a meta. Desde então, a meta anual é 

permanecer com uma execução financeira igual ou superior a 85%, percentual que vem sendo 
atingido desde dezembro de 2016. 

 
Os dados utilizados nos índices são extraídos do Sistema de Gestão de Convênios e 

Contratos de Repasse do Governo Federal (SICONV), Portal da Transparência (Ministério da 
Transparência, Fiscalização e Controladoria-Geral da União) e do Sistema de Finanças Públicas 
do Estado (FPE).  

 
No que tange à prospecção de novos convênios junto ao Orçamento Geral da União 

(OGU) 2017, o Estado do Rio Grande do Sul encaminhou 26 propostas de diversos setores, 
perfazendo um total de R$ 163 milhões de recursos a serem captados junto ao Governo Federal 
e destes R$ 9,3 milhões correspondente à contrapartida a ser empregada. Até o final de 
dezembro, 16 propostas foram aprovadas resultando na captação de R$ 154,4 milhões a serem 
revertidos em projetos no RS. Em relação ao ano de 2016, houve um acréscimo considerável de 
123,4% em relação ao valor captado de R$ 73 milhões. Isso demonstra que o Governo Estadual, 
mesmo com problemas de caixa soube aproveitar, de forma planejada, as oportunidades 
oferecidas pela União através de seus programas orçamentários.  

 
 

O ORÇAMENTO GERAL DA UNIÃO 2018 - PARA O RIO GRANDE DO SUL  

 
Para o Orçamento de 2018, foram destinados, aproximadamente, R$ 13,8 milhões ao 

Estado do Rio Grande do Sul (recursos carimbados). Esse valor representa uma redução considerável da 
ordem de R$ 269,2 milhões em relação ao valor do OGU de 2017, que foi de R$ 283 milhões. Os dados 
detalhados do OGU 2017 estão informados no Documento Análise de Captação de Recursos no 
Orçamento Geral da União (OGU) 2018, constante no site da Secretaria de Planejamento, Governança e 
Gestão (http://planejamento.rs.gov.br/departamento-de-monitoramento-de-convenios). 

. 
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EQUIPE DO DEPARTAMENTO DE MONITORAMENTO DE CONVÊNIOS – SPGG 

Alba Conceição Marquez dos Santos - Diretora 

Gerson Péricles Tavares Doyll - Diretor Adjunto 

Martha Heberle – Analista de Planejamento, Orçamento e Gestão 

Carolina Cunha César – Assessora Técnica 

Magda Maciel Bueno - Assessora Técnica 

Róger Coimbra Gonçalves - Assessor Técnico 

Rose Mari Minho dos Santos – Assessora Administrativa – Administradora 

Jéssica Andrades - Secretária 

 

E-mail: convenios-federais@spgg.rs.gov.br 

Fone: (51) 3288.6730 

 

Site: www. http://planejamento.rs.gov.br/departamento-de-monitoramento-de-convenios 
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